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1. Contexto

Desde o final da década de 60 que a indústria de software vem tentando tornar mais previsível e eficiente o desenvolvimento das suas soluções[5]. Foi a partir desta época que surgiram as primeiras metodologias de desenvolvimento, baseadas fortemente em planejamento e documentação extensivas. Estas metodologias, no entanto não se mostraram tão bem sucedidas, uma vez que os problemas de estouro de prazo e orçamento nos projetos continuaram a ocorrer [6].

Em resposta a esse insucesso e a essas crescentes frustrações, surgiram, na década de 90, diversas metodologias, denominadas “metodologias ágeis”. Tendo ênfase na colaboração entre o time de programação e os especialistas de negócios, comunicação face-a-face, times enxutos e auto-organizados entre outras características, elas propõem um meio termo entre “nenhum processo” e “processo demais”, fazendo com que a metodologia não se não se torne obstáculo ao desenvolvimento do software.

Duas das principais idéias por trás dos métodos ágeis, as quais as diferenciam das demais metodologias são [2]:

1. Métodos ágeis são mais adaptativos do que preditivos. Métodos tradicionais procuram planejar em detalhe longos períodos, desta forma é da sua natureza a resistência à mudança uma vez que o planejamento esteja estabelecido. Métodos ágeis, por sua vez, acolhem a mudança a qualquer momento, ao ponto de adaptar a própria metodologia para serem bem sucedidos.

2. Métodos ágeis baseiam-se mais nas pessoas do que nos processos. Enquanto os métodos tradicionais procuram definir processos os quais vão funcionar com qualquer um que os execute, os métodos ágeis asseguram que nenhum processo pode superar as habilidades de um time. Desta forma, o papel do processo é dar suporte à equipe de desenvolvimento em seu trabalho.
Com esta visão, escolher um time passa a ter uma importância muito grande no desenvolvimento de softwares, principalmente quando aliados aos métodos ágeis. A combinação correta entre a personalidade do indivíduo e sua função no processo de desenvolvimento, bem como o seu comportamento diante do trabalho em equipe passa a ser um diferencial no que diz respeito ao melhor desempenho do time.
Resultado de estudos de vários autores, entre eles Gorla and Lam [3] Rajendram [6], Young et al. [8] e Karn and Cowling [4], apresentam evidências de que certas personalidades realmente demonstram desempenho superior quando associadas a determinados papeis. Conclui-se, então, que uma das formas de melhorar o desempenho de uma equipe de software é conseguir realizar as combinações mais adequadas entre a personalidade dos membros da equipe com os papéis técnicos ou funcionais a serem exercidos.
O desenvolvimento de software é uma atividade bastante complexa devido a grande quantidade de fatores que afetam o desempenho e, consequentemente, o sucesso dos projetos. Desde aspectos essencialmente técnicos como linguagens, dispositivos, métodos de produção, processos de desenvolvimento, etc. e o conhecimento (ou não) do domínio do negócio, até a qualificação técnica da equipe e a forma como as pessoas envolvidas interagem, se estruturam e se comportam diante das atividades do projeto de desenvolvimento. Este último fator está relacionado diretamente à composição do time (de desenvolvimento) de software, como discutido por Sawyer (2004).

Os resultados de vários autores, entre eles Gorla and Lam (2004), Rajendram (2005), Young et al. (2005) e Karn and Cowling (2006), apresentam evidências concretas de que certas personalidades têm melhor desempenho em determinados papéis do processo de desenvolvimento. Concluindo-se que um caminho para melhorar o desempenho de times de software é buscar a combinação adequada entre papel funcional ou técnico com a personalidade do indivíduo atribuído ao papel.

O desenvolvimento de software é uma atividade reconhecidamente complexa devido ao grande e diverso conjunto de fatores que podem afetar o desempenho e, consequentemente, o sucesso dos projetos. Entre estes fatores estão os aspectos essencialmente técnicos (linguagens, dispositivos, métodos de produção, processos de desenvolvimento, etc.), o conhecimento (ou não) do domínio do negócio, a qualificação técnica da equipe e a forma como as pessoas envolvidas interagem, se estruturam e se comportam diante das atividades do projeto de desenvolvimento. O último destes fatores está relacionado diretamente à composição do time (de desenvolvimento) de software, como discutido por Sawyer (2004).

2. Objetivos

Este trabalho tem por objetivo realizar um estudo de metodologias ágeis de desenvolvimento de software e propor um modelo eficiente para a montagem correta das equipes de projeto, a fim de obter, além do sucesso dos projetos, a entrega de mais benefícios ao cliente. Estas escolhas serão feitas de acordo com os perfis de comportamento pessoal definidos por Belbin [1]. 
Com a utilização do questionário e do modelo gerados, pretende-se atingir a combinação mais adequada entre papel funcional ou técnico de determinadas atividades e a personalidade dos membros da equipe. Desta forma, aumentando a probabilidade de sucesso dos projetos. 

Será realizada, também, uma analise e pesquisas de campo buscando validar o estudo.
4. Cronograma

A seguir, um cronograma com os marcos das atividades chaves desse trabalho, durante as semanas dos meses de maio até agosto de 2007.

	Atividades
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto

	Definição do escopo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento e análise do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento do Modelo e Questionário
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento do Estudo de caso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação e Análise
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrita do Relatório Final
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